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Introdução 

Flavonóides pertencem a uma classe de 

compostos polifenólicos produzidos por plantas a 

partir da via dos fenilpropanóides e do acetato. Os 

grupos hidroxílicos presentes na estrutura desses 

polifenóis podem se coordenar a metais e esse 

processo pode intensificar suas propriedades 

antioxidantes
1
. Os clusters trigonais de acetato de 

crômio(III), [Cr3O(RCO2)6L3]
+
, tem sido muito 

investigados por suas propriedades magnéticas e 

biológicas, onde estudos tem mostrado que em 

doses farmacológicas, eles diminuem os níveis de 

colesterol e triglicérides no plasma sanguíneo
2
. 

Assim, dentro do objetivo de desenvolver 

substâncias com propriedades farmacológicas 

melhoradas, nesse trabalho apresentamos a síntese 

e caracterização de dois novos 

complexos de crômio(III), um 

mononuclear e um trinuclear, com o 

flavonóide 5-hidroxiflavona. Como 

esse flavonóide normalmente atua 

como ligante bidentado, também foi investigado se a 

estrutura do cluster trinuclear se mantém intacta 

após a reação. 

Resultados e Discussão 

Os compostos foram obtidos a partir da reação a 

quente entre o flavonóide desprotonado (com 

NaOH) e o sal de crômio (CrCl3.6H2O ou 

[Cr3O(CH3CO2)6(H2O)3]
+
) em solução hidroalcoólica. 

Os teores de carbono e hidrogênio obtidos 

(calculados) para cada composto são coerentes 

com a formulação: [Cr(C15H9O3)2Cl(H2O)].2H2O : 

%C = 58,4 (58,5) e %H = 3,8 (3,9); e 

[Cr3O(CH3COO)6(C15H9O3)(H2O)2]: %C = 40,2 (40,6) 

e %H = 4,1 (3,9). 

Nos espectros de massas (ESI+) do complexo 

foram observados picos com m/z igual a 526 ([M-Cl-

2H2O]
+
) e 603 ([M+Na]

+
) e no do cluster com m/z 

igual 786 ([M-2H2O+Na]
+
) e 526 (M-2H2O-5Hf]

+
). 

Os espectros eletrônicos (figura 1) dos dois 

compostos mostram que as bandas relativas ao 

flavonóide, de um modo geral, apresentam um 

deslocamento batocrômico com a coordenação e no 

caso do cluster, um aumento na intensidade das 

bandas (tabela 1). 

Figura 1. Espectro eletrônico de soluções 
25,8 mol/L do ligante livre (a), 27,3 mol/L do 
complexo [Cr((C15H9O3)2Cl(H2O)] e 16,5 mol/L do 
cluster [Cr3O(CH3COO)6(C15H9O3)(H2O)2] (b) em 
dimetilsufóxido. 
 

Tabela 1. Valores de max. (nm) e de (mol
-1

.cm
-1

.L), 
entre parênteses, das principais bandas observadas 
no espectro eletrônico da 5-hidroxiflavona e de seus 
complexos. 

Bandas 5Hf Complexo Cluster 

1 273 
(27,8.10

3
) 

278 
(23,1.10

3
) 

 

2 304 
(14,1.10

3
) 

301 
(24,5.10

3
) 

301nm 
(7,94.10

4
) 

3 337 
(8,00.10

3
) 

350 
(5,60.10

3
) 

 

4  421 
(4,10).10

3
 

427nm 
(1,42.10

4
) 

Conclusões 

Os dados obtidos indicam que a estrutura trinuclear 

do cluster é mantida após a reação com o 

flavonóide. 
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